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Resumo: O presente artigo tem 
por objetivo trazer uma reflexão 
teórica e conceitual sobre gênero 
e sexualidade, tendo como referên-
cia a oficina itinerante de Gênero 
e Sexualidade do Pibid Geografia 
da UFPel. Através dela abordamos 
conceitos e problemáticas das 
questões de gênero e movimentos 
sociais como, por exemplo, o femi-
nismo. E a partir dessa experiência, 
notamos que, primeiramente ainda 
existe um longo caminho a percor-
rer com relação ao esclarecimento, 
a tolerância e produções literárias 
e acadêmicas que possam embasar 
a discussão do tema de forma não 
estereotipada e cheia de achismos 
sobre a temática. Também detecta-
mos com base na oficina e nas re-
flexões geradas, que ainda há mui-

ta resistência tanto da sociedade 
em geral, mas principalmente, de 
licenciandos/as, professores/as e 
da sociedade que acabam por ne-
gligenciar. Dessa forma, concluí-
mos que ainda é muito difícil abor-
dar esses temas, pois os mesmos 
ainda geram polêmica e descon-
forto para alunos/as e familiares, 
principalmente porque os alunos/
as são ainda muito jovens e em 
processo de autoconhecimen-
to e por que ainda é expressiva 
as concepções conservadoras na 
nossa sociedade, que por sua vez 
ignoram as diversidades. 
Palavras-chave: Gênero; sexuali-
dade; escola; sociedade.

INTRODUÇÃO
A Geografia enquanto 

ciência tem entre seus conceitos 
basilares o espaço geográfico. “O 
espaço por suas características e 
por seu funcionamento, pelo que 
ele oferece a alguns e recusa a ou-
tros” (SANTOS, 1978), nessa pers-
pectiva percebe-se o caráter exclu-
dente do espaço.

Desse modo, trabalhar 
questões de gênero e sexualidade, 
que por diversas vezes são caracte-
rísticas para exclusão, é uma tarefa 
também dessa ciência. Sabe-se que 
de modo geral é complicado abor-
dar essas questões dentro da esco-
la, por conta da construção históri-
ca e cultural do preconceito. 

Sendo assim, busca-se 
por meio do projeto oficinas itine-
rantes do Pibid Geografia abordar 
e problematizar as questões de gê-
nero e sexualidade, com o intuito 
de desmistificar e contribuir para 
a discussão. A oficina itinerante de 
gênero e sexualidade tem como 
objetivo trazer para alunos, alu-
nas, professores e professoras as 
discussões de temas de emergên-
cia social no âmbito de gênero e 
sexualidade e discutir conceitos e 
temas que por diversas vezes são 
permeados por discussões superfi-
ciais. 

Para este artigo tem-se 
como objetivo trazer a discussão 

teórica e conceitual gerada por 
essa oficina, que por sua vez con-
tribuiu para a reflexão sobre as 
questões de gênero e sexualidade 
nos dias atuais. Foram realizados 
estudos mais aprofundados nessa 
temática, buscando autores e refe-
renciais que pudessem ajudar a sa-
nar dúvidas e problematizar infor-
mações muitas vezes obtidas pelo 
senso comum.

O artigo busca se pautar 
em autores e autoras como Rogé-
rio Junqueira, Chimamanda Ngozi, 
Guacira Louro, entre outros e tra-
zer uma discussão diversificada do 
tema, proporcionando assim dife-
rentes perspectivas da discussão. 

Iniciam-se as discussões 
a partir do conceito de Machismo, 
com uma breve discussão para 
contextualizar e entender o padrão 
machista colocado na sociedade, 
posteriormente traz-se o feminis-
mo e seus conceitos, buscando-se 
discutir essas temáticas.

No texto também se 
aborda a homofobia, discussão 
que se faz necessária em ambien-
tes escolares onde, muitas vezes, 
ser homossexual (gay ou lésbica) 
é motivo de bullying e discrimina-
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ção. Além da homofobia, temos a 
transfobia que necessita de de-
bate urgente, porque diariamen-
te pessoas trans estão morrendo 
no Brasil, e isso é pouco coloca-
do em pauta.

Posteriormente, faz-se 
uma discussão com base em 
Cláudio Picazio sobre os Pilares 
da Sexualidade. Em que o autor 
vai ponderar que a sexualidade 
é composta de  quatro pontos: 
Identidade de Gênero, Orienta-
ção Sexual, Expressão de Gênero 
e Sexo Biológico.

A urgência dessa de-
manda fica clara quando tra-
zemos esse assunto para dis-
cussões e observa-se uma 
relutância por abordar essas 
questões e certa necessidade de 
distanciamento do assunto por 
grande parte das pessoas.

Quando falamos nesses 
temas por si só parecem simples 
e esquecíveis, porém quando 
pensamos em vidas e constata-
mos que diariamente pessoas 
morrem porque diversas vezes 
essas discussões não ocorrerem 
dentro de casa ou dentro das sa-
las de aula, fica clara a necessi-

dade de pensar as questões de 
gênero e sexualidade.

Justificativas e 
objetivos

A justificativa do presen-
te artigo baseia-se em uma citação 
de Guacira Louro (2011), segundo a 
autora:

Estar atenta ao intolerável’ – 
critério significativo para al-
guém reconhecer o que vale 
a pena colocar em primeiro 
plano em sua vida, em suas 
reflexões e ações. Essa ideia, 
que não é minha, tomei em-
prestada de uma estudiosa 
espanhola chamada Maite 
Larrauri. 

Onde vemos claramente 
a necessidade de se entender as 
questões de gênero e sexualidade 
e perceber o que é intolerável, as-
sim como dito por Louro (2011) é 
preciso perceber os conceitos para 
saber o momento de intervir onde 
vemos o limite da tolerância sendo 
ultrapassado.

Nessa mesma perspecti-
va, mas com ênfase na escola Booth 
& Ainscow (2002) sinaliza que: 

Esta dimensão cria uma comuni-
dade segura, receptiva, colabora-
dora, estimulante, na qual todos 
são valorizados como a funda-
ção para os mais altos sucessos 
de todos. Ela desenvolve valores 
inclusivos compartilhados que 
são passados a todo novo mem-
bro do Pessoal, estudantes, ges-
tores e pais e responsáveis.

Sabendo desses fatores, 
devemos perceber a necessidade de 
o corpo escolar participar e trazer 
esses diálogos para diminuirmos os 
casos de discriminação por orienta-
ção sexual e identidade de gênero. 
A partir do momento que os alunos, 
alunas, gestores, gestoras, pais, mães 
e responsáveis entendem a dimen-
são dessa problematização (Gênero 
e Sexualidade) as discussões ficam 
mais fácies e claras.

Devemos sempre ressal-
tar que como esse artigo foi pro-

duzido por um futuro professor e 
uma futura professora, certamente 
levamos em conta os PCNs e prin-
cipalmente os temas transversais 
de Pluralidade cultural e Orienta-
ção Sexual e eles conduzem que: 
“a sexualidade no espaço escolar 
não se inscreve apenas em portas 
de banheiros, muros e paredes. Ela 
‘invade’ a escola por meio das ati-
tudes dos alunos em sala de aula 
e da convivência social entre eles” 
(BRASIL, 1997).

Como expostos é de ex-
trema importância que essas temá-
ticas e discussões sejam realizadas 
nas escolas e dentro da sala de aula 
se faz clara, pois é sabido que os 
alunos estão diariamente expostos 
a essas questões, e o espaço escolar 
precisa refletir o que está lá fora, o 
professor e a professora precisam 
trazer a realidade do aluno para 
dentro do espaço escolar, principal-
mente para a sala de aula.

Sendo assim, o objetivo 
desse artigo é elucidar, a partir de 
uma reflexão teórica, a necessidade 
da abordagem do tema de gênero e 
sexualidade na educação e no coti-
diano escolar, assim problematizan-
do essas questões no dia-a-dia da 
escola. Bem como, discutir teorica-
mente as temáticas envolvidas na 
oficina de gênero e sexualidade do 
PIBIDGeo, que muitas vezes surgem 
tendo como escopo o senso comum.

METODOLOGIA
A metodologia deste arti-

go tem como base a revisão bi-
bliográfica da discussão aqui 
enfatizada, verificando textos 
que problematizam essa temática 
e que questionam as diferentes 
perspectivas de gênero e 
sexualidade.

Fundamentando-se em auto-
res brasileiros como Guacira Louro, 
Rogério Junqueira e Milton Santos. 
E com base em autores internacio-
nais, Booth e Ainscow e Chimaman-
da Ngozi, visando-se trazer diferen-
tes ângulos destas problemáticas.

Com um aporte teórico va-
riado e com um tema com muitas 
influências de senso comum, busca-
-se fazer uma reflexão diante des-
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sas discussões, enfatizando assim os 
conceitos e as discussões que o per-
meiam. 

REFERENCIAL TEÓRICO
Desde os primórdios da 

sociedade hominídea podemos cons-
tatar que havia dois sexos: o mascu-
lino e o feminino. Mesmo assim, não 
existia uma obrigatoriedade de rela-
ções amorosas ou sexuais entre esses 
dois sexos. Podemos dizer que, o que 
fez com que o ser humano realizas-
se intercurso com o sexo oposto, foi 
a dimensão cultural e a questão da 
reprodução. 

MACHISMO
O machismo nasce da so-

ciedade patriarcal que valorizava 
o homem demonstrando sua falsa 
superioridade e fazendo com que o 
papel da mulher na sociedade fos-
se cada vez mais desvalorizado e as 
mesmas cada vez mais oprimidas. 

Contudo, foi somente a 
partir das sociedades consideradas 
basilares da civilização ocidental 
como as da Grécia e Roma que o pa-
pel da mulher na sociedade já havia 
sido fortemente reduzido frente ao 
do homem, de forma que o indivíduo 
do sexo feminino tivera sua esfera de 
atuação limitada ao campo domésti-
co e familiar, jamais alcançando pleno 
exercício de direitos sociais e polí-
ticos permitidos ao sexo masculino, 
que assumiam as responsabilidades 
ligadas ao trabalho e chefia. 

Na Roma Antiga a mulher 
vivia sob tutela perpétua, jamais go-
zando de autonomia patrimonial ou 
política, ficando sob o gerenciamento 
do pater famílias (termo que significa 
o mais elevado estatuto familiar na 
época: o marido ou um tutor; homens 
que, em seu papel familiar, tinham 
poder absoluto sob sua mulher, como 
um chefe).

Existem relatos históricos 
que contam que na Grécia antiga, a 
dita superioridade masculina era tan-
ta que os homens só tinham relações 
amorosas com outros homens, pois 
as mulheres eram inferiores e impu-
ras, e só serviriam para a reprodução. 
Pensamento esse que se assemelha a 
ideia de objeto que serve apenas para 

um propósito e não de que a mulher 
era um ser humano. 

Vejamos então o conceito 
de machismo segundo Caplan (1990, 
p. 171),

Machismo ou chauvinismo mas-
culino4 é o conceito que se baseia 
na supervalorização das caracte-
rísticas físicas e culturais asso-
ciadas com o sexo masculino, em 
detrimento daquelas associadas 
ao sexo feminino, pela crença de 
que homens são superiores às mu-
lheres. Em um termo mais amplo, 
o machismo, por ser um conceito 
filosófico e social que crê na infe-
rioridade da mulher, é a ideia de 
que o homem, em uma relação, é o 
líder superior, na qual protege e é 
a autoridade em uma família. 

Para Drumont (1980, p. 81), 
“em Termos da colocação adotada, o 
machismo é definido como um siste-
ma de representações simbólicas, que 
mistifica as relações de exploração, 
de dominação, de sujeição entre o ho-
mem e a mulher”.

Na sociedade atual pode-
mos observar diariamente nas casas, 
na rua, nas escolas etc., situações que 
demonstram esse machismo em di-
versos momentos cotidianos e que 
passam muitas vezes desapercebidos 
aos olhos da sociedade por estarem 
acostumados com esse comporta-
mento e pensamento patriarcal. 

Um exemplo disso dentro 
das escolas que não possuem uni-
formes é a questão da vestimenta fe-
minina. O que podem ou não podem 
usar para ir à escola. Certamente que 
o calor não justificaria ir pelado ou de 
biquíni ou sunga para a aula. Mas o 
que entra em debate aqui é: por que 
a roupa dos meninos não é sinônimo 
de erotização? 

Muitos meninos vão à esco-
la com bermudas, calças e camisetas 
bem apertas, mostrando o contorno 
de sua silhueta. Porém o que não se 
vê é alguém reclamando disso ou me-
ninas estuprando esses rapazes com 
a desculpa que eles “provocaram isso 
usando esse tipo de roupa”. Mas o que 
se vê são inúmeros tipos de assédio 
com meninas que vão com shorts ou 
saias para a aula. 

Esses assédios vão desde 
xingamentos e tortura psicológica até 
estupros. Tudo por conta desse pensa-
mento de que o homem possui o cor-
po da mulher e em razão disso pode 
fazer com ele o que bem entender e 
quando quiser. 

Por conta dessa violência e 
de muitas outras que o sexo feminino 
vem enfrentando há milhares de anos 
é que surge o movimento feminista.

FEMINISMO
Antes de qualquer coisa, 

vejamos uma simples definição do 
que é o feminismo, segundo Marques 
(2015), “feminismo é um movimento 
social e político que tem como ob-
jetivo conquistar o acesso a direitos 
iguais entre homens e mulheres e que 
existe desde o século XIX”.

Podemos precisar que o fe-
minismo tem origem no ano de 1848, 
na convenção dos direitos da mu-
lher em Nova Iorque. Este movimen-
to adquire cunho reivindicatório por 
ocasião das grandes revoluções. Par-
ticiparam ativamente da Revolução 
Francesa e um exemplo de conquis-
tas adquiridas nessa reivindicação é o 
direito ao divórcio, porém ainda com 
muitos preconceitos e discriminações 
acerca de mulheres que se divorcia-
vam.

Em 1960, com a publicação 
do livro, O Segundo Sexo, de Simone 
de Beauvoir, houve uma influência no 
movimento feminista, de forma que 
ilustra que a hierarquização dos sexos 
é uma construção social e não uma 
questão biológica, que a condição da 
mulher na sociedade é uma constru-
ção da sociedade patriarcal. Assim, a 
luta do movimento feminista vai além 
da busca pela igualdade de direitos e 
incorpora a discussão acerca das raí-
zes culturais da desigualdade entre 
os sexos.

Por conta da oposição a es-
sas normas hegemônicas de atuação 
dos homens na sociedade, e pela ig-
norância acerca dos objetivos do mo-
vimento, este recebe diversas críticas. 
Muitas pessoas acreditam que as fe-
ministas pregam o ódio contra o sexo 
masculino ou tentam vê-los como in-
feriores. 

É importante ressaltar aqui 
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a diferença entre o feminismo e o 
femismo. O feminismo busca igual-
dade de direitos entre homem e 
mulher na sociedade. “Feminista, é 
a pessoa que acredita na igualdade 
social política e econômica entre 
os sexos” (CHIMAMANDA NGOZI 
ADICHIE, 2013)5

Já o femismo acredita que,
[...] a libertação da mulher só virá 
quando a mulher inverter a lógica 
do patriarcado, construindo uma 
espécie de sociedade matriarcal, 
aonde as mulheres detenham o 
poder, para com isso pagar a dí-
vida histórica que a sociedade pa-
triarcal deixou, criando condições 
para as mulheres manifestarem 
sua identidade (ROSSI, 2011.)

Os grupos feministas po-
dem ser vistos, ainda, como destrui-
dores dos papéis tradicionais assu-
midos por homens e mulheres ou 
como destruidores da família.

As feministas afirmam 
que sua luta não tem por objetivo 
destruir tradições ou a família, mas 
alterar a concepção de que o lugar 
da mulher é em casa, cuidando dos 
filhos. O compromisso dos movimen-
tos feministas é pôr fim à dominação 
masculina e à estrutura patriarcal. 
Com isso, acreditam que garantirão a 
igualdade de direitos.

É imprescindível ressaltar 
também que o movimento feminista 
como um todo, não prega que a 
mulher não pode estar em casa 
cuidando dos filhos, mas sim que 
exista o direito à escolha do que 
realmente a mulher deseja fazer sem 
que haja uma repressão social ou 
familiar. 

São graças às conquistas 
do movimento feminista que hoje se 
tem leis, como a Maria da Penha que 
criminalizam a violência contra mu-
lher. Mas ainda existe um longo ca-
minho a percorrer para se ter igual-
dade de gêneros e, por isso é muito 
importante que este assunto esteja 
sendo debatidos em toda a socieda-
de, inclusive na escola.

HOMOFOBIA
Quando se fala em Homofobia, a pri-
meira relação que fazemos em nossa 
cabeça é a de agressões físicas e 

verbais, porém ela ultrapassa esses 
fatores como diz Rogério Junqueira 
(2009, p.9):

A Homofobia transcende tan-
to aspectos de ordem psico-
lógica quanto a hostilidade 
e a violência contra pessoas 
homossexuais (gays e Lésbi-
cas), bissexuais, Transgêneros 
(especialmente travestis e 
transexuais). Ela, inclusive, diz 
respeito a valores, mecanis-
mos de exclusão, disposições 
e estruturas hierarquizantes, 
relações de poder, sistemas de 
crenças e de representação, 
padrões relacionais e iden-
titário, todos eles voltados a 
naturalizar, impor, sancionar e 
legitimar uma única sequên-
cia sexo-gênero-sexualidade, 
centrada na heterossexualida-
de e rigorosamente regulada 
pelas normas de gênero. 

Como descrito na citação, a 
Homofobia também está ligada com 
o fato de tentar colocar os e as ho-
mossexuais em um padrão que não é 
o deles e delas, colocá-los em caixas 
que destoam de tudo aquilo que foi 
construído política e culturalmente 
pelos mesmos.

Porém, quando trazemos 
para discussão a homofobia, temos 
que lembrar do papel e carga social 
que ser gay carrega e, como isso é 
importante para quebrar o padrão 
heteronormativo patriarcal que vem 
imperando na sociedade. A partir do 
momento que mulheres não tem que 
necessariamente se relacionarem 
com homens e homens podem se 
relacionar com outros homens, essa 
orientação sexual vem para quebrar 
essa produção machista da socieda-
de.

TRANSFOBIA
Transfobia, conhecida 

como aversão, como atitudes ou sen-
timentos negativos as pessoas trans, 
sejam elas Transexuais, Travestis ou 
Transgenêros.

A transfobia aparece na so-
ciedade de várias formas muitas ve-
zes imperceptíveis pela maioria das 
pessoas, como arrumar emprego, ou 
até mesmo conseguir ficar na escola 

sem sofrer uma serie de discrimina-
ções.

Esse preconceito permeia 
nossa sociedade diariamente, onde 
mulheres trans que se identificam 
enquanto mulheres são tratadas 
por pronomes masculinos. Trans são 
mortas diariamente apenas por se-
rem trans. Na escola, elas e eles aca-
bam desistindo, pois não conseguem 
aguentar a carga de preconceitos que 
são submetidos diariamente. Com 
isso a única escapatória para muitas 
e muitos é a prostituição, que não 
deve ser entendida como uma opção, 
mas sim como a única maneira de so-
brevivência.

PILARES DA SEXUALIDADE
Quando falamos em Se-

xualidade temos que pensar em 
vários fatores que influenciam na 
mesma, como a pessoa se identifica 
enquanto pessoa, como ela se orien-
ta sexualmente falando, como ela 
expressa seu papel para a sociedade 
e os fatores biológicos. E quando fa-
lamos nesses quatro fatores, temos 
quatro nomes para eles: Identidade 
de Gênero, Orientação Sexual, Ex-
pressão de Gênero e Sexo biológico.

Todos esses vetores levam 
consigo também os papeis sociais e 
cargas sociais envolvidos, e as conse-
quências diárias dessas funções po-
líticas, sabendo que isso acarreta vá-
rios “problemas” e retaliações, como o 
papel de um ou uma homossexual na 
sociedade, ou de uma mulher trans., 
de uma travesti. E mesmo com tanto 
impedimentos eles e elas continuam 
a luta diariamente, tanto por sobre-
vivência como por visibilidade, e 
sinteticamente eles e elas não estão 
pedindo muito, apenas aquilo que é 
diariamente negado pela sociedade.

IDENTIDADE DE GÊNERO
O termo identidade de gê-

nero se refere ao gênero que a pes-
soa se identifica independentemente 
do sexo biológico, de orientação se-
xual ou expressão de gênero. Ou seja, 
alguém pode ter nascido com órgão 
genital feminino, mas se identificar 
com brincadeiras, roupas dentre ou-
tras formas de manifestações pes-
soais ditas masculinas. 

GÊNERO E SEXUALIDADE
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Portanto, essa pessoa pode 
mesmo sendo mulher de nascimen-
to, se identificar como homem. Mas 
isso não necessariamente significa 
que ela irá se vestir como tal ou se 
interessará por mulheres para ter re-
lações amorosas ou sexuais. 

A identidade de gênero é 
então, em suma, como nos sentimos, 
com o que nos identificamos e o que 
gostamos, é quem somos, indepen-
dente de como nascemos.
Orientação Sexual

A orientação sexual tam-
bém independe totalmente de ques-
tões de identidade de gênero, de sexo 
biológico ou de expressão de gênero. 
Logo, a orientação sexual  de uma 
pessoa indica por quais gêneros ela 
se sente atraída, seja física, romântica 
e/ou emocionalmente.

O termo orientação se-
xual é considerado mais apropriado 
do que opção sexual ou preferência 
sexual, porque opção indica que uma 
pessoa teria escolhido a sua forma de 
desejo. O que não é o caso, mesmo 
que o indivíduo seja assexual (ne-
nhuma - ou raros, ou específicos mo-
mentos de - atração sexual), bissexual 
(atração por mais de um gênero - ou, 
por dois gêneros e outros gêneros), 
heterossexual (atração pelo gênero 
oposto), homossexual (atração pelo 
mesmo gênero) ou pansexual (atra-
ção por todos os gêneros). 

Mesmo hoje com tantas 
pesquisas acerca de como se define 
a orientação sexual de uma pessoa, 
não se tem uma resposta que expli-
que essa questão. Porém indepen-
dentemente disso, podemos fazer 
uma relação simples entre escolha e 
algo que não podemos evitar. 

Pensando em uma socie-
dade qualquer, seja a real ou uma so-
ciedade alternativa, onde só existisse 
uma forma de relações amorosas e 
sexuais aceitas e todas as outras fos-
sem abominações, você escolheria, 
frisando que seria por livre e espon-
tânea vontade, ser diferente dos de-
mais, sabendo que as consequências 
disso trariam sofrimento, dor, precon-
ceito, medo, depressão, espancamen-
to, morte, dentre outras?

Trazendo o filme Orações 

para Bobby, de 2009, nós temos uma 
resposta para essa pergunta. Nin-
guém gostaria de ser morto por in-
tolerância, desprezo e violência pelo 
simples fato de amar ou se sentir 
atraído sexualmente por outra pes-
soa, de forma que para a sociedade 
isso seja errado. 

Mas ainda que a pessoa 
houvesse escolhido, a questão inde-
fere do fato de ser uma escolha ou 
não. A preocupação principal deve ser 
com o respeito, com todas as orienta-
ções sexuais, respeito com todas as 
pessoas desligando-se do fato de sua 
orientação sexual. Quando o respeito 
imperar, tanto irá fazer se foi uma es-
colha ou algo biológico.

EXPRESSÃO DE GÊNERO
Expressão de Gênero é o 

conjunto de informações que você 
expressa socialmente, essas informa-
ções envolvem vestimentas, piercien-
gs, tatuagens, cabelo, maquiagem, 
readequações corporais, que levam 
em conta o papel sociedade que isso 
tudo acarreta. Sabendo que a expres-
são de Gênero não tem nada a ver 
com a sua orientação sexual, ou sua 
identidade de gênero.

É necessário entender 
que Expressão de Gênero é como a 
pessoa se comporta na sociedade, e 
por mais que o marketing e a mídia 
imponham que existem roupas e 
objetos de homem ou de mulher, te-
mos que ter em mente que os objetos 
não têm gênero, quem faz o gênero 
das coisas somos nós, a partir do mo-
mento que usamos. 

Devemos levar em conta as 
expressões de Gênero não-Binárias, 
que não levam em conta essa duali-
dade Homem/Mulher, baseiam-se em 
expressões ambíguas, neutras, agê-
neras, múltiplas e parciais. Conside-
rando a expressão de Gênero como 
algo que não precisa estar ligada a 
uma coisa só, mas a qualquer função 
que a pessoa que expressa quiser.
Sexo Biológico

O sexo biológico é uma 
classificação das gônadas, genitálias, 
gametas ou composição cromossô-
mica de alguém. Ou seja, é a forma 
como a pessoa nasce anatomicamen-

te falando, de acordo com suas geni-
tálias, principalmente. 

Se o indivíduo nasce com 
uma vagina e aparelho reprodutor 
uterino, se denomina aquele ser de 
menina e se o indivíduo nasce com 
um pênis e testículo, se denomina 
aquele ser de menino. 

Essa classificação não 
considera aspectos psicológicos da-
quele ser e é totalmente separada 
das questões de orientação sexual, 
identidade de gênero e expressão de 
gênero. É uma classificação utilizada 
desde os primórdios da humanidade 
e é utilizada para designar o sexo de 
qualquer animal.

Há seres que são interse-
xuais, que significa que há alguma 
diferença nos órgãos genitais que 
dificulta e/ou impossibilita a classifi-
cação citada acima. Para “solucionar” 
o problema, existe um procedimento 
cirúrgico, que pode ser aconselhado 
por médicos e decidido pela família, 
que define o sexo do indivíduo. Nor-
malmente se escolhe pelo sexo femi-
nino, pois o mesmo terá maior utili-
dade do que um pênis não funcional, 
o que seria mais difícil de aceitar so-
cialmente. 

O problema é que essa prá-
tica não leva em conta as questões 
de identidade de gênero, expressão 
de gênero e orientação sexual, por-
tanto aquele indivíduo pode nunca 
se identificar consigo mesmo e ter 
grandes dificuldades em compreen-
der sua sexualidade. 

A medicina não é a grande vilã 
da história, antes, é parte da 
ordem social que exige que as 
pessoas tenham um sexo ver-
dadeiro – homem-masculino e 
mulher-feminina – e que essa 
verdade esteja sinalizada no 
corpo. A anatomia ainda fun-
ciona como o lugar primário 
para anunciar a verdade dos 
sujeitos (PINO, 2007, p. 171).

CONSIDERAÇÕES
Ao longo da construção 

desse artigo, ficou clara a necessida-
de de trazer esses questionamentos 
e discussões para a sala de aula, sen-
do assim é reiterada aqui a impres-
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cindibilidade dos professores e pro-
fessoras serem preparados em suas 
formações para problematizar essas 
questões. 

Também é primordial a 
participação ativa dos pais, mães e 
responsáveis, na construção coleti-
va desse diálogo voltado a gênero e 
sexualidade, pautado claramente no 
respeito às diversidades, sejam elas 
de gênero, sexualidade, religiosa etc.

Com esse entendimento, 
temos como grande objetivo a sis-
tematização de conceitos, buscando 
assim a desmistificação de tabus 
presentes na educação e na socieda-
de como um todo, na sala de aula e 
fora dela, assim refletindo positiva-

mente na realidade do aluno.
Compreendemos que este 

artigo é um ato mínimo, mas que 
faz parte de um movimento de res-
peito ao próximo, não importando 
aspectos de gênero e sexualidade, 
para que as pessoas se aceitem 
como são e parem de enxergar os 
outros com desdém e inferioridade. 

É muito importante que 
passos assim sejam dados, para que 
a sociedade possa entender que não 
é expondo as diferenças dos outros 
e as negativando que uma suposta 
superioridade será alcançada. Quan-
do for possível a compreensão de 
que realmente o que importa é a 
igualdade, aí teremos alcançado um 

avanço incrível, mas para isso é real-
mente necessário que essas temáti-
cas sejam abordadas em sala de aula 
e em casa. 

Também é indispensável 
dizer que entendemos claramente 
as dificuldades que as escolas en-
frentam, ainda hoje, na abordagem 
desses assuntos. Por conta disso é 
tão significativo atos como este da 
oficina itinerante do PIBIDGeo sobre 
Gênero e Sexualidade ao desmitifi-
car conceitos e estereótipos até en-
tão construídos na nossa sociedade, 
priorizando dessa forma a conscien-
tização das pessoas, em prol da vida 
e do respeito mútuo.  
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